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Vai ter canjica, quentão, doces, quadrilha, jogos 

e, principalmente, muita alegria e fraternidade! 

Você não pode perder! 

Traga sua família e venha se divertir de forma sadia.

Missa igreja São Sebastião: 

Missa igreja São Judas Tadeu: 

Missa igreja Santíssima Trindade:

às 7h30 (com procissão)
às 17h30 (com procissão)

às 17h30 (com procissão)

às 17h30 (com procissão)

6 e 7 de junho, às 19h
No Centro Cultural Esportivo Betânia 

a Rua Úrsula Paulino, 1354.

Forró dos GimVis

13 e 14 de junho, às 20h
No terreno da Igreja São Sebastião

Forró São Sebastião



Crescendo na fé 
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A Eucaristia coloca-se no coração da “iniciação cristã”, junto ao 
Batismo e à Confirmação, e constitui a fonte da própria vida da 
Igreja. Deste Sacramento de amor, de fato, nasce cada autêntico 
caminho de fé, de comunhão e de testemunho. Aquilo que vemos 
quando nos reunimos para celebrar a Eucaristia, a Missa, já nos faz 
intuir o que estamos para viver. No centro do espaço destinado à 
celebração encontra-se um altar, que é uma mesa, coberta por 
uma toalha e isto nos faz pensar em um banquete. Na mesa há 
uma cruz, a indicar que sobre aquele altar se oferece o sacrifício de 
Cristo: é Ele o alimento espiritual que ali se recebe, sob os sinais do 
pão e do vinho. Ao lado da mesa há o ambão, isso é, o lugar a 
partir do qual se proclama a Palavra de Deus: e isto indica que ali 
nós nos reunimos para escutar o Senhor que fala mediante as 
Sagradas Escrituras, e então o alimento que se recebe é também a 
sua Palavra. Palavra e Pão na Missa tornam-se um só, como na 
Última Ceia, quando todas as palavras de Jesus, todos os sinais 
que havia feito, condensaram-se no gesto de partir o pão e de 
oferecer o cálice, antes do sacrifício da cruz, e naquelas palavras: 
“Tomai, comei, isto é o meu corpo…Tomai, bebei, isto é o seu san-
gue”.

O gesto de Jesus cumprido na Última Ceia é o extremo agra-
decimento ao Pai pelo seu amor, pela sua misericórdia. “Agradeci-
mento” em grego se diz “Eucaristia”. E por isto o Sacramento se 
chama Eucaristia: é o supremo agradecimento ao Pai, que nos 
amou tanto a ponto de dar-nos o seu Filho por amor. Eis porque o 
termo Eucaristia resume todo aquele gesto, que é gesto de Deus e 
do homem junto, gesto de Jesus Cristo, verdadeiro Deus e verda-
deiro homem.

Então a Celebração Eucarística é bem mais que um simples 
banquete: é propriamente o memorial da Páscoa de Jesus, o mis-
tério central da salvação. “Memorial” não significa somente uma 
recordação, uma simples recordação, mas quer dizer que cada vez 
que celebramos este Sacramento participamos do mistério da 
paixão, morte e ressurreição de Cristo.

A Eucaristia é o ápice da ação da salvação de Deus: O Senhor 
Jesus, se fez pão partido por nós, derrama sobre nós toda a sua 
misericórdia e seu amor, e assim renova o nosso coração, a nossa 
existência e a maneira como nos relacionamos com Ele e com os 
irmãos.

É por isto que sempre, quando nos aproximamos deste 
sacramento, se diz de: “Receber a Comunhão”, de “fazer a Comu-
nhão”: isto significa que o poder do Espírito Santo, a participação 
na mesa eucarística se conforma de modo profundo e único a 
Cristo, nos fazendo experimentar já a plena comunhão com o Pai 
que caracterizará o banquete celeste, onde com todos os Santos 
teremos a alegria de contemplar Deus face a face.

É um grande dom e por isto é tão importante ir à Missa aos 
domingos. Ir à missa não somente para rezar, mas para receber a 
Comunhão, este pão que é o Corpo de Jesus Cristo que nos salva, 
nos perdoa, nos une ao Pai. É muito bom fazer isto! E todos os 
domingos, vamos à Missa porque é o próprio dia da ressurreição 
do Senhor. Por isto, o domingo é tão importante para nós.

E com a Eucaristia sentimos esta pertença à Igreja, ao Povo de 
Deus, ao Corpo de Deus, a Jesus Cristo. Nunca terminará em nós o 
seu valor e a sua riqueza. Por isto, pedimos que este Sacramento 
possa continuar a manter viva na Igreja a sua presença e a moldar 
as nossas comunidades na caridade e na comunhão, segundo o 
coração do Pai. E isto se faz durante toda a vida, mas tudo começa 
no dia da primeira comunhão.

É importante que as crianças se preparem bem para a primei-
ra comunhão e que todas as crianças a façam, porque é o primeiro 
passo desta forte adesão a Cristo, depois do Batismo e da Crisma.

Fonte: Franciscanos - Catequese - Vaticano - 05/02/2014

Na 1ª sexta-deira de junho, dia 05 , 
convidamos toda a nossa comunidade para 
celebrarmos a eucaristia, às 19h30, na igreja 
São Sebastião, e interceder pela Assembleia 
que a CMV viverá de 11 de junho a 12 de 
julho. Rezaremos juntos a oração da 
Sequência ao Espírito Santo e pedimos que 
esse gesto se repita ao longo da Assembleia, 
nas nossas casas, por esse momento de graça 
que a CMV  viverá. 
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“O Senhor, vosso Deus, vos nutriu 

com o maná, que vós não conhecíeis” 

(Dt 8,2)

Estas palavras de Moisés referem-se a 

história de Israel, que Deus tirou do Egi-

to, da condição de escravidão, e por qua-

renta anos guiou no deserto em direção 

à  terra prometida. Uma vez estabelecido 

na terra, o povo eleito chega a uma certa 

autonomia, um certo bem-estar, e corre 

o risco de esquecer os tristes aconteci-

mentos do passado, superados pela 

intervenção de Deus e Sua infinita bon-

dade. Por isso,  as Escrituras os exortam a 

recordar, fazer memória de todo o cami-

nho feito no deserto, no tempo de fome 

e desconforto. O convite de Moisés é o 

do retorno ao essencial, à experiência da 

total dependência de Deus, quando a 

sobrevivência foi confiada em suas 

mãos, para que o homem compreendes-

se que “ele não vive somente de pão, mas 

de toda palavra que sai da boca do 

Senhor “(Dt 8, 3).

Além da fome física que homem traz 

dentro de si, há uma outra fome, uma 

fome que não pode ser satisfeita com 

alimentação normal. É a fome de vida, 

fome de amor, fome de eternidade. E o 

sinal do maná – como toda a experiência 

do Êxodo – continha em si também esta 

dimensão: era a figura de um alimento 

que satisfaz esta fome profunda que há 

no homem. Jesus nos dá esse alimento, 

mais do que isso, é Ele mesmo o pão vivo 

que dá vida ao mundo (cf. Jo 6,51). Seu 

corpo é verdadeira comida sob as espé-

cies do pão; o Seu sangue é verdadeira-

mente bebida sob as espécies do vinho. 

Não se trata apenas de um alimento com 

o qual saciar os nossos corpos, como o 

maná; o Corpo de Cristo é o pão dos 

últimos tempos, capaz de dar vida, e vida 

eterna, porque a substância deste pão é 

o Amor.

Na Eucaristia se comunica o amor de 

Deus por nós: um amor tão grande que 

nos alimenta com o Seu próprio ser; 

amor gratuito, sempre disponível a cada 

pessoa com fome e necessitada de revi-

gorar suas forças. Viver a experiência da 

fé significa deixar-se nutrir pelo Senhor e 

construir a própria existência não sobre 

bens materiais, mas sobre a realidade 

que não perece: os dons de Deus, a Sua 

Palavra e Seu Corpo.

Se olharmos à nossa volta, percebemos 

que há tantas ofertas de alimentos que 

não são do Senhor e que, aparentemen-

te, satisfazem mais. Alguns são nutridos 

pelo dinheiro, outros com sucesso e a 

vaidade, outros com poder e orgulho. 

Mas a comida que nos alimenta e que 

realmente nos satisfaz é apenas aquela 

que o Senhor nos dá! O alimento que o 

Senhor nos oferece é diferente dos 

outros, e talvez ele não pareça tão sabo-

roso como os alimentos que nos oferece 

o mundo. Por isso, sonhamos com outras 

refeições, como os judeus no deserto, 

que lamentavam pela  carne e as cebolas 

que comiam no Egito, mas eles esquece-

ram que as refeições eram feitas na mesa 

da escravidão. Eles, nos momentos de 

tentação,  tinham memória, mas uma 

memória doente, uma memória seletiva.

Cada um de nós, hoje em dia, pode per-

guntar-se: e eu? Onde gostaria de 

comer? Em qual mesa eu quero me ali-

mentar? Na  mesa do Senhor? Ou sonho 

em comer alimentos saborosos, mas na 

escravidão? Qual é a minha memória? 

Aquela que o Senhor me salva, ou aquela 

do o alho e das cebolas da escravidão? 

Com qual  memória  sacio a minha alma?

O Pai nos diz: “Eu te alimentei com o 

maná que você não conhecia”.  Recupe-

ramos a memória e aprendamos a reco-

nhecer o pão falso que ilude e corrompe, 

porque é fruto do egoísmo, da autossufi-

ciência e do pecado.

A  Hóstia é o nosso maná, mediante a 

qual o Senhor no dá a Si mesmo. A Ele 

nos dirijamos com confiança: Jesus, 

defenda-nos das tentações do alimento 

mundano que nos torna escravos; purifi-

ca a nossa memória, para que não per-

maneça prisioneira na seletividade ego-

ísta e mundana, mas seja memória viva 

de tua presença na história de seu povo, 

memória que se faz “memorial” do teu 

gesto de amor redentor. Amém.

HOMILIA : 

Solenidade de Corpus Christi

Basílica São João de Latrão

Quinta-feira, 19 de junho de 2014

De 9 a 11 de junho

Missa, às 19h na igreja 
São Sebastião

Tríduo, às 20h, na Igreja 
São Sebastião

Dia 12 de junho

Queremos dar continuidade ao nosso 

objetivo deste ano em nossa Caminhada 

Pastoral que é as visitas nas regiões. No 

mês de junho os dias serão:

27/06 - Região 28 - setor Betânia ( dia todo)

             Região 32 - setor Palmeiras (dia todo)

28/06 - Região 18 - setor Marajó  (dia todo)

             Região 32 - setor Palmeiras (dia todo)

Todos somos convidados a participarem, maiores 

informações na secretaria pastoral e no site - 

www.saosebastiaobetania.com.br



HISTÓRIAS PARA REFLETIR

Inscrições abertas para o Crisma

Mutirão contra miséria e a fome

Sábado, dia 6 de junho, às 8h, na igreja São Sebastião.

Terça, feira, dia 23 de junho, às 20h, na igreja São Sebastião.

Sábado, dia 6 de junho, de 12 às 18h, na igreja São 

Sebastião.

Celebração da Crisma, no dia 14 de junho, 9h30 na igreja 

São Judas, presidida por Frei Adilson.

Sábado, dia 6 de junho, às 9h, na igreja Nossa Senhora 

Fátima.

Sábado, dia 13 de junho, às 9h30 no Centro de Acolhida 

Betânia.
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Inscrições na Secretaria paro-

quial, para jovens e adultos.

Informações: 3383.1996

Celebração do Cenáculo

Terço dos Homens

Mil Ave-Marias

Celebração da Crisma 

Bazares de Roupa

Um homem sussurrou: Deus fale comigo.

E um rouxinol começou a cantar, mas o homem não 
ouviu.

Então o homem repetiu: Deus fale comigo! 

E um trovão ecoou nos céus, mas o homem foi inca-
paz de ouvir. 

O Homem olhou em volta e disse: Deus deixe-me vê-lo

E uma estrela brilhou no céu, mas o homem não a 
notou.

O homem começou a gritar: Deus mostre-me um 
milagre 

E uma criança nasceu, mas o homem não sentiu o 
pulsar da vida. 

Então o homem começou a chorar e a se desesperar:

Deus toque-me e deixe-me sentir que você está aqui 
comigo...

E uma borboleta pousou suavemente em seu ombro.

O homem espantou a borboleta com a mão e desilu-
dido 

Continuou o seu caminho triste, sozinho e com 
medo. 

Até quando teremos que sofrer para compreen-
dermos que Deus está sempre aonde está a vida? 

Até quando manteremos nossos olhos e nossos 
corações fechados para o milagre da vida que se 
apresentas diante de nós em todos os momentos?

Deus está falando com você!

Sábado, dia 6 de junho, os 
ministros da caridade passarão 
em sua casa para receber as 
d o a ç õ e s  d e  a l i m e n t o s . 
Obrigado por sua generosida-
de!

Benção dos Namorados

Domingo, 14/06, às 19h30

na Igreja São Sebastião.

Terça-feira,  16 de junho, na igreja São Sebastião, às  20h.

Hora Santa Vincentina


